


























































































































Figura46 
Morte Acidental de um Anarquista 

18.06-Ano de 1984 
"Morte Acidental de um 

Anarquista", com Antonio Fagundes e 
outros. Um louco invade uma delegacia e, 
passando por vários personagens , 
consegue descobrir a verdade sobre a 
morte de um anarquista. 

"Narciso e Goldmun.d" . Dois 
homens totalmente diferentes lutam em 
busca da própria verdade e 
autoconhecimento. 

"Momento Imoral de um 
PoHtico". O que deve fazer o deputado 
federal mais bem votado quando vê morrer 
em seus braços uma garota de programa 
em um luxuoso motel? 

"Libertador das Américas" 
aborda o relacionamento entre Simon 

Bolívar e seu orientador Simon 
Rodriguez, a submissão da América 
Latina e sua necessidade de heróis. 

"Coragem, Mellll Bem, 
Coragem", com Ruthnéia de Moraes e 
André Loureiro, narra a aventura 
envolvendo uma mulher de meia-idade e 
um jovem terrorista da direita. 

"As Filhas da Mãe", com 
Ronaldo Ciambroni, comédia que enfoca 
relacionamento entre a mãe e a educação 
de duas filhas. 

"O Exercício", com Isabel 
Ribeiro e Altair Lima. Dois atores 
profissionais e ex-amantes se 
reencontram para um novo trabalho. 
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Figura47 
Coragem, Meu Bem, Coragem 
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O Teatro Municipal até esta data tinha um problema muito sério. Era a 
ausência de climatização.Foi aberta concorrência para se instalar ar-condicionado 
na Casa. Em 18 de novembro foi definida a proposta. 

Marcaram presença, entre outros, o Gmpo Tarancon, teatros infantis. 
balés, Quarteto cordas de São Paulo, Sergio Rabello, Tuco Amalfi, F oresto 
Sichi Neto e Tetê Espíndola. 

Ut07- Ano de 1985 
Finalmente o Teatro foi presenteado com sistema de climatização que iria 

pennitir tanto aos atores como à platéia permanecerem na sala de espetáculos 
em melhores condições. 

"Um CasalAberto ... Ma Noim 
'froppo" comédia com Herson Capri e 
Marly Rocha, que vivem um casal que 
resolve partir para um relacionamento 
aberto. 

"Dona Filor e seus Dois 
Maridos", com Angelina Muniz, Jonas 
Melo, Raimundo de Sousa e outros. 

"R~velações", com L ady 
Francisco e S idney L illa. Uma 
prostituta, com filho de 6 m eses , 
questiona as relações homem-mulher 
com um cliente. 

"Ext remos", em que Pepita 
Rod1i gues e Carlos Eduardo Dolabella 
fazem uma análise dos mecanismos de 

Figura 48 violência social. 
Um Casal Aberto .. MaNon Troppo 

' "Esta Noite as Calças Voam", 
show com transformistas. 

"A Cantora Careca", de Ionesco . Equaciona o problema da 
incomunicabilidade levada ao extremo, colocando em cena um casal que, após 
longo diálogo, acaba por concluir que mora na mesma ma, habita a mesma casa 
e donne na mesma cama. 

"Luzes de Ribalta", com Stênio Garcia, em que ele faz monólogos de 
Hamlet (Shakespeare), Peer Gynt (Ibsen) e Beijo no Asfalto (Nelson 
Rodrigues). 
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"Oh, Calcuttá!", com textos de 
John Lennon, Julles Feiffer, Jaques Levy 
e outros. 

"Grande M oteli", com John 
Herbert e Matilde Mastrangi, um casal 
que se conhece no motel, eles tomam-se 
amantes e finalmente grandes 
companheiros. 

"Com a PllllligaAtrás da Orellha", 
com Othon Bastos, Flavio Porto e outros. 
Comédia abordando com humor e senso 
crítico a hipocrisia da burguesia européia 
do final do século XIX. 

"Mi Bue1rrns Aires Querido", 
com músicas e danças típicas. 

"'fá Boa 9 Salffifa?" retorna a 
Piracicaba, agora com Nestor de 
Montemar e outros. Figura 49 

Oh. Calcuttá! 
1 O espetáculo quêêstá e111polgondo o 

Brasil ! Aplaudido por mais de 3S0mil ' 
~---espectadores. ---~-- 1 

Oaudio Cunha . Simone Carvalho 
"O An.a Hsta de Bagé", com 

Cláudio Cunha, faz humor abordando o 
machismo gaúcho e análise irônica dos 
costumes da sociedade brasileira. 

..wt\'.~11~·.i. 
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Figura50 

O Analista de Bagé 

"A lFilha da ... ", humor de Chico 
Anísio, enfoca a história de uma ex­
prostituta e um ex-vigarista, junto há 
décadas, fazendo um balanço da vida no 
dia do casamento da filha. 

" R evelações de u ma 
Prostituta", que explora profundamente 
o relacionamento homem-mulher. Uma 
mulher assume a função de prostituta por 
entender que na sociedade capitalista, de 
um jeito ou de outro, a mulher sempre é 
obrigada a prostituir-se, seja em função 
das leis, dos hábitos ou dos costumes. 
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"Cama Sutra", com uma série de textos, é um painel sobre erotismo, 
combinando humor, coreografias ousadas e nudez. 

Figura 51 
Cama Sutra 

"Qll.llando o Coração Floresce", com Eva Vilma e Carlos Zara. Dois 
solitários, uma atriz decadente e um médico vivendo de recordações, encontram­
se e constroem uma relação amorosa. 

"Feliz Ano Velho" refere-se a dois mergulhos: de um jovem de 20 anos 
que mergulha em um lago de 20 cm e fratura o pescoço. O segundo mergulha 

·fundo na política e desaparece. Provavelmente terminou em mergulho na Baía 
de Guanabara. 

"Baixa Sociedade" tem como artistas Luís Gustavo, Cássio Gabus 
Mendes e outros. Um metalúrgico desempregado passa o tempo pensando em 
como ganhar dinheiro sem fazer força. 

Figura 52 
Baixa Sociedade 

Teatro Municipal "Dr. Lasso Netto ": Três Décadas de Cultura 73 



"Direita, Volver", com Flavio Guamieri, Cleide Yáconis e outros. Peça 
revivendo situações de 1964. 

Como sempre, não deixou a Casa de apoiar os mais diversos segmentos 
sociais, além de dinamizar o conhecimento na cidade. Assim, tivemos XII Salão 
de Humor, Mostra de Arte Beneficente, mostra de Radioamadorismo, festival 
de dança, exposição de fotos, XXXIII Salão de Belas Artes, Salão de Arte 
Contemporânea, Festival de Música Sacra, exposição de pinturas de Renato 
Wagner, balés, Noite de Choro, Balé da Cidade de São Paulo, Taiguara, Luis 
Melodia, José Vasconcellos, Luis Carlos D'Ugo Miele,Ari Toledo, Belchior, 
Humorista Carlos Leite, Tuco Amalfi, Tarancon, Luis Gobeth, Egidio Simoni, 
Renato Teixeira, Zimbo Trio, Sergio Rabello, III Festival de Teatro Amador, 
teatro infantil, exposição de fotografias. 

Também ocorreu a Mostra de Artistas Piracicabano (Antonio Natal 
Gonçalves, Arayr Olair Ferrari, Ara Ken Martins e Marilu Trevisan ). 

19.08- Ano de 1986 

\ í1 ~- . 
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"Giovanni" mostra a trajetória amorosa de um garçom italiano visto por 
um americano, quando os dois se 
apaixonam. Enquanto o último renega a si 

~- . :, ,i t!~'!l~~~" ;. .. ''1 

,:i "· · \ ,.\ próprio, com o primeiro o amor é sempre 

·,,. -- motivo de prazer e nunca de culpa. 

Figura53 
Bonifácio Bilhões 

"Mu.l líl.er... o Melhor 
nvestimento" conta as pe1ipécias de um 

motorista de táxi casado com duas 
mulheres. 

"Bonifácio Bilhões", com Lima 
Duart~ e Armando Bogus. Um intelectual 
de esquerda se ·vê às voltas com a loteria 
esportiva e muda seu comportamento. 

"Lição de Anatomia", mostrando 
o desenvolvimento da psique humana, 
desde o nascimento até a morte, com todos 
os problemas associados. 

"SO S Boa Noite", em que antes 
de suicidar-se, uma mulher liga para o SOS 
(atualmente CVV) e disca errado, indo 
conversar com um maníaco sexual. .. 
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"Viva a Nova República". A esposa de um machão, que chega sempre 
em casa altas horas da noite por sua paiiicipação em movimentos políticos, 
encontra uma carta de amor muito estranha .. . 

"Esta comédia é a Farsa", conta a história das primeiras companhias 
teatrais mambembes. 31 

ELIAS ANDREATO 

~-0t&) 'B ©-f ! 
1 ,. 1CX7 

DE ROBERTO G/ll CAMARGO 
~PRESENTANDO RENATQ MODESTO 

PROGRAMAÇAO VISUAL E ESPAÇO CENICO • ELIFAS ANDREATO 
l'RU'AAAÇÃO CORf'OAAl:VMUI WCIC lJi> • M9.SlíM, f'lf OtPEÇAO: HRtl&.NOO JACOH 
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PROOUCÃO DCfCUTIVA F AOM!t4Sl'RA.ÇÃO: ROSA CASAlU • Ol\'Vl.OAÇÃO: CAALOS AUG!XfO 

DIREÇÃO ROBERTO LAGE 
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Figura54 
HelloBoy! 

"Hello Boy" conta a história entre 
um jovem adolescente e sua professora já 
madura. 

"O Casulo'~ mostra o 
relacionamento entTe um travesti e um viúvo 
que desconhece o sexo dele. Também 
mostra o relacionamento entre o travesti e 
sua mãe. 

"A F'eira do Adultério'' mostra de 
forma divertida, em cinco quadros, a 
equação homem, mulher, casamento e 
adultério. 

"Lá", com Richards Paradizzi. Um 
advogado, preso em um banheiro de um 
prédio vazio de escritórios, faz reflexões 
sobre sua vida. 

"O Segundo Tiro", com Kito 
Junqueira e Regina Braga. A trama gira 
em torno da suspeita da não-existência 
de um crime e da inocência de seus 
personagens. 

Figura 55 
O Segundo Tiro 
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Exibiram-se grupos teatro amador em Piracicaba. Também estiveram aqui 
Jô Soares, Serginho Leite, Dercy Gonçalves, Antonio Fernandez, Juca Chaves 
e Almir Sater. Ocorreu o 13 º Salão de Humor, exposição individual de arte de 
Cecília Neves. 

Com a reurbanização dos jardins, foram executadas obras com colocação 
de canos de 2 polegadas. Os anteriores eram de Yz polegada. Também foi instalada 
a nova iluminação externa do Teatro Municipal em 18/7 /86. 

18.09-Ano de 1987 
"Os Amoires de l'e:mmessee WHliams", com Bruno Leal Maia, Vera 

Gimenez e Vítor Branco. Uma atriz decadente, ao trabalhar em uma casa de 
massagens, vive três personagens, Maggie, de "Gata em Teto de Zinco Quente", 
Alessandra, de "O Doce Pássaro da Juventude" e Blanche, de "Um Bonde 
Chamado Desejo". 

ST E 

O TEAT~O MUNICIPAL 
Figura 56 

Os Amores de Tennessee Williams 

"As Filhas da Mãe", corri Thelma Lipp, Ronaldo Ciambroni e outros. 
"Não Converse com o M otorista", com Rui Serzedelo. 
"Sua Excelência o Candidato", com Paulo Gorgulho, Renato Consorte, 

Josmar Martins e outros. Um candidato, ao tentar ingressar na vida política, vê­
se ameaçado de divulgação de seu passado escandaloso. 
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"Alice, Que Delicia", com Maria Della Costa, Ênio Gonçalves e outros. 
É a história de uma viúva, dona de casa, com dois filhos, que toma um elixir 
preparado por índios da Amazônia que a faz sonhar e ali realizar o impossível. 

Figura57 
Alice, Que Delícia 

Enlo Gonça lves Christine Nazareth Renato Modesto 

O-•c:f't4> 
ELETRIC/DAOE OE 
SAO PA ULO S.A. 

TEATRO MUNICIPAL 
DIA: 8 o,9 / ~GOSTO - às 21 hs. 

"Uma Cama Entre Nós", com Matilde Mastrangi e outros. Conta as 
peripécias de uma manicure, que fugindo do amante refugia-se na casa de um 
cabeleireiro. 

Figura58 
Uma Cama Entre Nós 
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"Doce Fascínio", com Zaíra Bueno. Retrata uma atriz que nunca 
conseguiu sucesso, vivendo insanamente num mundo fora da realidade e nos 
limites da loucura. 

78 

SEIS MESES DE SUCESSO 
ABSOLUTO EM SÃO PAULO 

Figura59 
Romeu e Romeu 

"A Cama Cor-de-Rosa", com 
Cláudio Cunha e Aldine Muller. A análise 
dos problemas do que ocorre em um terço 
de nossa existência. 

"Romeu e Romeu", com Wagner 
Maciel e César Mendes. Aborda os 
problemas de dois homens apaixonados 
pela primeira vez. 

Figura61 
Derci Gonçalves 

Figura60 
Paulo Autran 
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18.10- Os outros anos 

Foram colocados luminosos no 
Teatro Municipal em abril. 

Estiveram no Teatro de Piracicaba, 
Dercy Gonçalves, Serginho Leite (humor), 
Costinha, Agildo Ribeiro, Cida Moreira. 

Foi realizado o 14 º Salão de Humor. 
Se apresentaram balés diversos, teatros 
amadores, teatros infantis e corais. 

Figura62 
Roberta Close 

Poderíamos continuar a fazer o levantamento das peças e atores que 
pisaram nos palcos desta Casa em Piracicaba nos anos subseqüentes, mas 
sem dúvida a mesma qualidade seria encontrada à exposta neste período inicial. 

Como em qualquer sociedade que apresente conceituações diversas 
de valores, enquanto a grande maioria aplaudia o desempenho dos dirigentes 
do teatro, outros criticavam as atuações destes. Este é um fenômeno esperado 
quando estamos em um regime democrático, que é tolerante dentro da livre 
manifestação do pensamento. 

Se eventualmente ocorreram alguns desajustes, de outro lado o grande 
número de acertos apresentado por seus dirigentes é mais do que significativo 
· pàra abonar estes pequenos lapsos involuntários. 

Infelizmente não possuímos estatística dos anos que antecederam aos 
expostos abaixo, mas podemos observar nestes três últimos anos que o número 
de espetáculos aumentou 1,95 vezes, o público aumentou 2,23 vezes. 

Para se ter uma idéia da utilização destes espaços, anexamos a tabela 
seguinte: 
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ano nº peças público público/peças peças/mês 

2001 99 33067 334,01 8,25 
2002 47 17287 367,81 3,92 
2003 92 33532 364,48 7,67 
2004 96 23800 247,92 8,00 
2005 98 23793 242,79 8,17 
2006 97 33685 347,27 8,08 
2007 189 75047 397,07 15,75 

A Sala 2, antes habitualmente usada mais para ensaios e reuniões, agora 
é utilizada todos os dias para ensaios de grupos teatrais. 

Estamos deixando de analisar o comportamento do público aos eventos 
realizados no hall do Teatro. 

Atualmente já ocorrem dificuldades no agendamento de horários para 
utilização das salas, que tem de ser feito com antecipação. 

Isto demonstra o grau de aceitação e procura que tem tido o Teatro 
Municipal "Dr. Losso Netto". 
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Figura63 
Ballet Stagium 
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19- CONSEQÜÊNCIAS DA IMPLANTAÇÃO DO TEATRO 
MUN CIPAL "DR. LOSSO NETTO" 

A Coordenadoria de Ação Cultural implantada em Piracicaba 
foi uma das grandes responsáveis pela promoção da cultura (na 
massa populacional) neste Município, que iniciou-se no final da 
década de 70. E a ela também foi transmitida a responsabilidade 
de gerir o Teatro Municipal em sua fase de pré-inauguração e nos 
anos seguintes. A sua ação esteve baseada no: 

''pensamento de Paulo Freire, onde buscou-se conhecer 
os conceitos de uma prática educativa e política, 
fundamentada na conscientização e na transformação dos 
indivíduos e da comunidade, a partir de uma nova compreensão 
sobre as relações sociais e políticas que não a da submissão e 
do conformismo."32 

A essência filosófica dos administradores culturais de voltar seus objetivos 
sempre a uma "classe social menos privilegiada", e criticando habitualmente as 
"elites", exibia tendência de não se produzir nada voltado para esta última classe. 
Isto ocasionou certo "mal-estar" entre a chamada "elite" e a administração 
municipal. 

A filosofia reinante dentro da classe estudantil da época (pós-guerra), 
com sua convicta atuação visando a contestar a opinião pública com atos e 
ações discutíveis, e a introdução posteriormente destas pessoas junto à 
administração pública, com seus mandos e desmandos ocasionaram um período 
extremamente controvertido nas colocações administrativas urbanas e no seu 
relacionamento com algumas classes sociais mais conservadoras. 

Sem querermos entrar na polêmica do mérito de acertos e desacertos 
das décadas passadas, com uma série de atividades desenvolvidas, a formação 
de um maior número de grupos de teatro amador foi um dos fatos observados. 

A realidade foi que a instalação da política cultural baseada nos princípios 
de Paulo Freire, de levar cultura para as pessoas mais desassistidas e periféricas, 
no que tange à área teatral não teve pleno êxito. Esta faixa populacion,al não 
estava preparada para arcar com os gastos que uma súbita mudança de hábitos 
acarreta, com uma apresentação teatral, com o custo de ingressos, do translado 
e outros correlatos. Mas trouxe de volta a tendência de retomo do público de 
uma classe um pouco mais abastada, da classe estudantil, enfim, de trabalhadores 

Teatro Municipal "D1~ Lasso Netto ": Três Décadas de Cultura 81 



com um maior grau de liberdade econômica. 
As peças com alto fundamento político apresentadas no fim da década 

de 70 e durante a de 80 foram de importância no desenvolvimento de uma 
mentalidade voltada para uma conscientização dos interesses nacionais de simpatia 
pela democracia e repulsão pelos totalitários e absolutistas. Era o desejo de se 
falar, de ser livre, de se expressar sem restrições, na busca e sedimentação de 
valores sempre contestatórios, e por que não dizer, de se contestar o próprio 
contestado? 

As atividades teatrais que se desenvolveram nas décadas posteriores 
continuaram cumprindo com a finalidade básica do teatro. 

Os cursos de música, teatro e outros que foram implementados durante 
estes 30 anos, sem dúvida, fizeram com que gerações fossem engajadas neste 
sistema e abriu leque de novas oportunidades de atividades profissionalizantes, 
ao mesmo tempo que retiravam da ociosidade estes jovens. 

A reabertura do Teatro em Piracicaba, associada às ações da Ação 
Cultural estimulou sobremaneira jovens da periferia a organizarem seus próprios 
teatros amadores, e que tinham como objetivo íntimo poder pisar neste grande 
palco. Piracicaba chegou a ter mais de 20 diferentes grnpos teatrais. Desta 
situação, alguns atores se profissionalizaram, fazendo do teatro seu meio de 
vida. 

O mesmo aconteceu com a dança, que, com ambições similares do 
movimento teatral, se multiplicaram na Noiva da Colina. Como conseqüência, 
jovens foram levados a estes espaços, desenvolvendo desde a mais tenra idade 
o gosto pelas artes. A música também foi outro elemento que teve o mesmo 
engajamento. 

Além dos fatores expostos, somos obrigados a lembrar de um velho 
axioma de Juvenal: "Mens sana incorpore sano". 

O Teatro Municipal possuiu durante muito tempo, desde sua inauguração, 
em agosto de 1981 até 1998, um espaço especial onde foi instalado o Cine Alie 
Grande Otelo. 

Este espaço cultural também foi de importância ímpar. Se chegou a causar 
controvérsias durante sua existência devido aos tipos de filmes exibidos, e que 
situavam-se nas mais diversas classes, foi espaço único em Piracicaba onde 
havia possibilidade de se ver filmes chamados "não-comerciais", ou cinema de 
arte. 

Embora não atingisse a grande massa da população, realmente foi um 
deleite por muito tempo a quem era apreciador dos filmes mais requintados .. 
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Em suma, o retorno do teatro a Piracicaba, se deixou de cumprir 
integralmente os objetivos básicos propostos por aqueles que o concluíram, foi 
um norteador para que a cultura, a politização e a conscientização dos fatos se 
tomassem uma nova realidade para diversas gerações de jovens que usufruíram, 
usufruem e ainda irão usufruir dele. 

ARTHUR MOREIRA LIMA 
PORMILLÔR. 

Você sabia Que pianista t311lbôm fala? Se você não acredila venha até o 

ACÃO CULTURAL 

fW(. ti.VI 

~~" S.W-..';:uJJ\.Al,\ 

TEATRO MUNICIPAL 
18 DE AGOSTO 21 HS 

e ouça Arthur Moreira Lima, O Pianista, !alando. 
Se você não duvrda disso, pode vir que ele também loca 

E como! 

Figura 64 
Arthur Moreira Lima por Millôr 
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P111ça da Ca1cd111I 
Piracicaba 
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Figura 65 

Benito Juarez e a 
orquestra Sinfônica 
de Campinas 

Jô Soares Produções Artísticas apresenta 

Figura 66 
Jô Soares 
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Piracicaba, entre os anos de 1978 a 1987 (compreendendo o Jornal de Piracicaba 
e o Diário de Piracicaba). 
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21-NOTAS 

1 O vocábulo grego Théatron estabelece o lugar físico dos espetáculos, "lugar onde se 
vai para ver". Surgiu na Grécia antiga, no século IV a.C. 

2 www.turismo.sevilla.org 
3 Composição alegórica ou satírica em voga no século XV e XVI, de cunho místico, 

pedagógico ou moral, que representa e desenvolve os gêneros do teatro medieval 
europeu. 

4 Domingos José Gonçalves de Magalhães nasceu em Niterói, fonnou-se em medicina. 
Em Paris (1836) fundou a "Niterói-Revista Brasiliense". Retoma em 183 7 ao Brasil e em 
184 7 ingressa na carreira diplomática. Autor de "Suspiros Poéticos e Saudades" (1836), 
"O Poeta e a Inquisição" ( 183 9), "A Confederação dos Tamoios" ( 1857), e muitas outras 
obras. Tinha, entre outros, os títulos de Barão do Araguaia e Visconde do Araguaia. 

5 Também encontra-se a ortografia Santo Estevam e Santo Estevan. 
6 Informação fornecida pelo Sr. Wellington Maylon da Cruz. técnico em Restauro 

Fotográfico. Centro Cultural Martha Watts UNIMEP. 
7 Olívio N. Alleoni, Uma Fresta para o Passado: p. 235 a p. 237. Não temos a data exata de 

seu primeiro funcionamento . 
8 Serviço Social do Comércio e Serviço Social da Indústria. 
9 Pessoa que fazia capinação manual nas antigas ruas com paralelepípedos. 

10 Entre as companhias cite-se Palmeirim Silva, Iracema de Alencar, Mario Salaberry, 
João Rios, Darcy Cazarré e Nino Nello. 

11 Goiabal. 
12 Jornal de Piracicaba, 1 ºde agosto de 1978. 
13 Informação verbal de José Guilherme Savoy de Castro, em 2008. 
14 Jornal de Piracicaba, 1 ºde agosto de 1978, p 4. 
15 Jornal de Piracicaba, 1 ºde agosto de 1976, p 4, 
16 Seria interessante lembrar que o local onde funcionou o Cine Grande Otelo deveria 

ser o fosso onde a orquestra ocuparia seu espaço. 
17 Jornal do Povo, 6 de agosto de 1978. 
18 Relatório da Coordenadoria de Ação Cultural: Atividades realizadas no ano de 1977 ano 

1 vol l e 2. 
19 Lei nº 5.022/2001. 
20 Leinº3.150/1990. 
2 1 Leinº4.440/1998. 
22 I: infantil. 
23 Apud Prefeitura Municipal de Piracicaba, Ação Cultural, Ano 1, p 9. 
24 Oscar Von Pfuhl foi casado com GilbertaAutran Von Pfuhl, irmã de Paulo Autran. 
25 O elenco era constituído por Eduardo Gianetti, Luís Garcia, Nilson Machado Filho, 

Alcebíades Ravelli Junior, Maria Teresa Correa, Nordahl Neptune, Oscar de Oliveira, 
Mônica Corazza, Soraia Cristal. Na maquiagem: Claudia Z. Woltzenlogel. Som: Luis 
Alberto Bragiom e Walter FemandoAltafim; flauta transversal: José Roberto D' Abronzo 
e direção: Berenice Danelon. 

26 Foi fundada por Archimedes Dutra e Sra., Dr. Nelson Meirelles e Sra., Dr. Fortunato 
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Losso N etto, Dr. Caio Carneiro e Sra., Dr. Friederich Gustav Brieger e Sra. e Contador 
Eduardo F emandes e Sra. em 19 5 3. 

27 Cópia de publicação da Ação Cultural, Ano 1, Parte 2, de 1978, sob coordenação de 
Alceu Marozi Righetto. Redação: Neiva Maria Azevedo Silva. Montagem: Cláudia 
Zambello Woltzenlogel. 
Nota do Autor: desprezar a visão de uma época e as forças impulsionadoras que atuaram 
na conclusão do Teatro Municipal seria delapidar uma parte da história. Por este motivo 
o texto foi colocado em sua totalidade. 

28 Alguns costumam citar que a intenção da inauguração era passar a peça "Eles não 
usam black-tie", de Gianfrancesco Guamieri. 

29 Todas as pessoas ligadas ao teatro da época são uníssonos em dizer que o Teatro 
Municipal de Piracicaba era o melhor espaço do interior do Estado de São Paulo existente 
na época. 

30 18 121982 (Diário de Piracicaba). 
3 1 Conjunto teatral ambulante, pobre e de má qualidade, geralmente formado por atores 

amadores, que percorrem cidades do interior 
32 Apud Elaine Marques Zanatta: AÇÂO CULTURAL; uma análise da experiência da 

Coordenadoria de Ação Cultural na cidade de Piracicaba, Estado de São Paulo, Brasil, 
(1 977-1979) Dissertação de Mestrado em Ciências de Comunicação à Escola de 
Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo. 1996; p.5. 
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